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Vista pittoresca do Nabão e da cidade de Thomar 


Desde que a rainha D. Maria 1 mandou abrir a nova | 
estrada de Lisboa para Coimbra, passando por Leiria, | 
ficou desprezada a estrada velha, que, dirigindo-se 
mais pelo interior do paiz, ligava” com as duas pri- 
meiras cidades as importantes villas de Santarem e 
Thomar. Dizer que ficou desprezada equivale a decla- 
rar que em breves annos apresentava essa estrada '0 
mais lamentavel quadro de ruina, e que a esta ruina 
seguiu-se com a mesma rapidez a decadencia das duas 
industriosas povoações, que estão sentadas à beira do | 
Tejo e do Nabão. 

Santarem ainda encontrou na via Muvial algum au- 
xilio para contrabalançar os prejuizos que lhe resul- 
taram aquella mudança. Porém a villa, hoje cidade, 
de Thomar não achou compensação alguma para o 
triste abandono em que a deixaram. Desde então até 
ha pouco tempo, em que o caminho de ferro do norte, 
passando a uns sete kilometros de seus muros, lhe 
foi levar vida e animação, póde-se dizer afoitamente 
que ninguem a visitava levado da curiosidade de via- 
jante. Pois poucas terras ha no reino que mereçam 
tanto ser visitadas; poucas ha que encerrem tão va- 
riados e apreciaveis monumentos historicos e artisti- | 
cos, e que ostentem em volta de si paizagens tão lou- 
cãs e graciosas. 

Já começâmos:a mostrar aos nossos leitores algumas | 
bellezas naturaes desta linda terra. Não tardaremos a | 
dar-lhes conhecimento das suas bellezas artísticas e 
dos seus padrões de antiguidade. 

A gravura, cópia de um desenho original do sr. 
Barbosa Lima, executado na madeira: com muita per- 
feição pelo sr. Pedroso, mostra no fundo o castello 
dos templarios, coevo com a fundação da monarchia, 
campeando senhorilmente, a par do convento da opu- 
lenta ordem de Christo, sobre um monte sobranceiro 
à cidade. Desta, edificada em uma planicie entre-o 
monte do castello e o rio, apenas figuram na estampa 
alguns poucos edificios d'entre.os que mais se avisi- 


nham do Nabão. 
Tomo 1x 1565 


à ponte, construcção antiga, liga a parte principal 
da cidade, sentada na margem direita, como bairro 
ou arrabalde que se estende pela margem esquerda. 
A entrada da ponte Já avulta, do lado esquerdo, a es- 
tatua de S. Christovão, tosca e grosseiramente cinze- 
lada, e tão antiga que a acção do-tempo lhe tem gas- 
tado e-quasi de tod) extincto as feições e as pregas 
da roupagem, não obstando taes estragos, nem o gros- 
seiro da obra, à devoção popular, que é grande, e 
que a seu turno não tem concorrido pouco para a 
destruição do santo, pois que os devotos lhe vão ras- 
pando as pernas e roupas, para Jevarem o pó como 
reliquia.e remedio. Em fim, o Nabão, retratando em 
suas límpidas aguas os arvoredos que o orlam, com- 
pleta esse quadro de tão amena e risonha paizagem, 
de tão piltorescos e variados contrastes. 


1. DE VicHesa BagBosa. 


CARTAS PORTUGUEZAS DO PRIOR DO GRATO 
(Vid. pag. 375) 
I 


À MAGESTADE D'ELREY CHRISTIANISSIMO HENRIQUE QUARTEXO 


«Ainda que a commum obrigação dos reis que Deus 
prospera seja favorecer e amparar aos que, lançados 
fora de seus estados, se acolhem a elles, particular 
mente fica sendo esta obrigação d'aquelles que tam- 
bem se viram já aflligidos. E posto que meus traba- 
lhos hajam sido tão diflerentes de todos, e as calami- 
dades e miserias que continuamente padeço ha tantos 
annos sejam mais para dar exemplo que para o eu 
tomar de outros, basta a experiencia dos que vossa 
magestade teve causados de rebelliões de vassallos fa- 
vorecidos deprincipes ambiciosos e injustos, pura que 
na companhia de tantas virtudes reaes, como moram 
em vossa-magestade, tenha por mui certo tudo o que 
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for de “animo grande e valoroso, “pelo que hei por es- | 
cusadas palavras em lhe dar as gracas da boa vontade 
que sempre mostrow para me assistir e ajadar em mi- 
nha pretenção, que eu não duvido tivera effeito seas | 
incommodidades do tempo não foram dilatado tânto | 
a vossa magestade a execução desta obra, eu mim 
encurtando-me a vida de maneira que temo acabar- 
se-me primeiro que eu acabe esta empreza; mas o 
(ue: me consola é que,“quando Deus' disso for ser- 
vido, náda deixei por fazer mella, dissimulando, pa- 
decendo, solfrendo, e pondo“ rosto atodos' os peri- | 
gos que se me vlfereeeram diante, por ver se em al-., 
-gum deltes achava ow à morte ou liberdade de meus | 
veinos. E porque ereio que a maior parte d'estas coisas | 
“que hei passado chegaria à noticia de vossa mages-. 
tade, pois são tão publicas no mundo, não tenho para | 
que as repetir, entendendo que assim como o conhe- 
cimento que'os outros-reis tiveram d'ellas os affeiçoou | 
tanto à minha causa, assim tambem affeicoará a vossa | 
magestade para ter sempre debaixo de seu amparo e | 
protecção todos aguelles que constantemente à segui- 
ram. Com esta confiança peço a vossa magestade que, 
em caso que Deus me leve para si com esta sêde que | 
trago ha tantos annos da restauração de Portogal, se | 
queira lembrar de meus filhos e criados que estas 
partes deixo tão ie ni e tratal-os com a gran- 
deza que vossa magestade costama usar para com to- 
dos, mórmente para com afiligidos e estrangeiros. E 
porque pela larga experiencia do amor e lealdade com 
que sempre me serviw Diogo Botelho, e do particular 
cuidado que tem de minhas coisas, lhe deixo encom- | 

| 


mendada esta minha' pobre familia, peço a vossa ma- 
gestade o queira assistir de maneira que lhes possa 
dar remedio para que não pereçam à mingoa. E por-, 


que tambem o que” mais 'encommendo a meus filhos , 


é trabalharem por se avançar de todos em tudo o que 
for servico de vossa magestade, e nas demonstrações 
de amor e Iealdade, espero: que se hajam misto de 
maneira que mereçam todas as honras e mereês que | 
lhes fizer vossa magestade, e que sejam elas taes que 
sintam pouco haverem-me oba 1 a mim à trocoide 
haverem ganhado em vossa magêstade pae, rei e se- 
ulior, a quem Dens, que tndo póde, dé tão prosperos 
«e felizes seculos como os seus verdadeiros amigos lhe 
desejam. = Dom Antonio Rey de Portugal. — De Paris 
w 22 de agosto 1595.» - 


H 


PARA A RAINHA DE INGLATERRA, ELISABETIL 


«Serenissima senhora. — Quanto mais vou descon- | 
fiando da vida tanto vou mais sentindo ver que se 
me acaba antes de haver feito alguma demonstração 
do conhecimento que sempre tive das muitas e gran- 
des obrigações em que estou a vossa serenissima ma- 
“gestade. E posto que haja dado oecasião a se cuidar 
de mim o contrario com não lhe haver escripto todo 
este tempo atraz passado, são taes as razões que tive | 
para deixar de o fazer, que mais mo póde vossa ma- 
gestade ficar agradecendo que dar-me por isso culpa, | 
porque, como nunca saí de miserias e doenças depois | 
que me apartei de vossa magestade, fôra impossivel 
saber o que passei e passo com ellas sem se enter- | 
necer e magoar segundo a branda natureza e real | 


condição que conheço de vossa magestade: E de ma- | 


neira apertam commigo os males de minha enfermi- | 
dade, que cada vez me vão mais desenganando é che- | 
gando ao fim da vida. Porém pouco fôra em perdel-a, | 
porque muitos dias ha que vivo só de graça segundo 
os contíbuos trabalhos e alllicções que padeço ba tan- 
tos annos; mas eiondo me Jembro que" deixo o meu 
reino de Portuga in “é sujeito ao commum 
inimigo sem lhe poder valer e que se me acabam as | 
esperanças com a vida, confesso a vossa magestade | 
que tenho por cruel a morte; porque, ainda que seja 


morrer na demanda e haja comprido inteiramente com 
o que devo à minha honra, pouco mal me faziw' a 
morte: se eu vencêra e “morrêra santamente, porque 
sempre pretendi mais libertar Portúgal do que deseje; 
logral-o mas coro "08 juizos de Deus são incompre- 
hensiveis,"e costuma! algumas vezes suspender o se 
favor comi causis' júistas, nho ficá sendo falta de quem 
as defende não” prévalecer contra principes tyrannos 
e injustos. E porque" fico teste estado tm que por 
ventura seja Nosso Senhor servido levar-me para sj, 
peço a vossa magestade que, pondo os olhos em sua 
grundeza, queira tomar meus filhos debúixo de seu 
amparo e protecção para os ajudar é assistir em seus 
desenhos, de que lhes mando deem conta a vossa ma- 
gestade, e juntamente a venerem como a mãe é sir- 
vam como a senhora, reconhecendo a obrigação em 
que ambos estão a vossa magestade, um da honra e 
da vida e o outro de sua liberdade. A Diogo Botelho 
deixo encommendada minha familia, pela confiança 
que tenho no amor com que sempre tratou minhas 
coisas e do particular cuidado que tem «Pellas, e as- 
sim creio que não cançará em quanto viver de lhes 
procurar remedio; pelo que peço à vossa magestade 
o queira ajudar e favorecer para que o elle possa dar 
múrmente áquelles criados meus que, por velhos e 
doentes, o não podem buscar na guerra;ie a Deus, 
a quem cedo espero ver, pedirei acerescente a vida 
e prospere 'o real estado de vossa serenissima mages- 
tade por largos annos, como póde. — Dom Antonio 
hey de Portugal. — De Paris hoje 22 de agosto 1595.» 


Hm 


PARA OS ESTADOS GERAES DE HOLLANDA 


«Senhores.—Uma das maiores dores que sinto n'esta 
minha doença tão comprida é ir-me consumindo a vida 
de maneira que cada vez me tira mais as esperanças 
de poder elfeituar o que tanto desejava, como era remir 
Portugal e mostrár-vos juntamente agradecimento da 
boa vontade com que vos sempre achei promptos para 
me ajudardes em minhas pretenções. E posto que esta 
olirigação tendes aos portuguezes por quão amigos são 
e fóram sempre da nação flamenga, não deixo, porém, 
de emender que vos devo particularmente as demons- 
trações de amizade que commigo tivestes, as quaes, 
entre outras coisas que mais encommendado a meus 
filhos deixo, é esta uma d'ellas, para que, sendo Deus 
servido levar-me d'este mundo sem as poder satisfa- 
zer, se Jembrem de as tomar á sua conta, mostran- 
do-se em tudo que lhes for possivel tão zelosos e tão 
ulleiçoados aô bem commum desses estados, que-se 
conheçam risso por meus filhos; e assim creio que 
serão tratados elles como estes, e que os assistirão 


em seus desenhos de maneira que possam facilmente 


alcançar o que les deixo para fazerem a guerra a 
el-rei de Castela ie o lancarem fóra de meus reinos. 
E como sabeis quanto vos importa esta empreza e Os 
muitos respeitos que ha para folgardes de os favore- 
cer Wella, não tenho para que vol-os encommendar 
com mais palavras. Nosso Senhor vos guarde e pros- 
pere como desejaes. — Vosso bom e verdadeiro amigo 
Dom Antonio Rey de Portugal. — De Paris a 22 de 
agosto 1595.» 


(Continúa) Josó pu Ponnes, 


COIMBRA 


(Additaménto ao artigo concluido a pag. SH) 


Quando tratâmios da historia e descripção de Coim- 
bra, em uma serie de artigos publicados neste volu- 
me, reconhecemos por vezes a necessidade de nos res- 


tringirmos, tanto em attenção aos limites do jornal, 


que são estreitos para a variedade de materias a que 
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o obrigam. O seu -programma e à sua propria indole, 
quanto tambem pelo receio que tinhamos de cair em 
demasiada, prolixidade. Todavia, aquella necessidade 
e este receio eram ao mesmo tempo combatidos em 


o nosso espirito. pelas considerações que se ligam a | 


uma, terra, importante, € tão importante como é Coim- 
bra na historia geral do paiz, na das seiencias e Je- 
tras, tambem nadas artes, Suecedeu, pois, que 
navegando por entre escolhos; não soubemos conduzir 
9º baixe) sem que tocasse nos recifes e abrisse agua. 
Queremos dizer, que o proposito que nos levou a en- 
curtar e pôr termo áquella serie de artigos, foi cansa 
de que n'estes se dessem omissões que julgimos dever 
reparar. Começaremos, pois, pelas associações de be- 
neficencia. 

As da misericordia e da primeira infancia desvali- 


as seguintes pela sua ordem chronologica : sociedade 
philanthropico-academica, istituida para subminis- 
trar subsidios aos estudantes applicados da universi- 
dade e do Iyceu, que por falta de meios não poderem 
continuar seus cursos; sociedade de beneficencia typo- 
graphiça, fundada em 1849 para soccorro dos artistas 
e mais empregados na imprensa da universidade: so- 
ciedade consoladora dos afjlictos. creada tambem em 
1849, com o fim de acudir com esmolas às familias ne- 
cessitadas; está a cargo de senhoras, e é filial da que 
existe em Lisboa com a mesma invocação: monte-pio 
conimbricense, instituído em 1851 para todas as clas- 
ses de cidadãos que quizessem concorrer com as quo- 
tas mensaes designadas nos seus estatutos; está bem 
administrado e em situação prospera: asylo da men- 
dicidade, foi fundado pelos conimbricenses no dia 16 
de setembro de 1855, para solemnisarem a inaugara- 
ção do reinado do sr. D. Pedro v; esteve primeira- 
mente em o collegio do Carmo, depois foi transferido 
para umas casas em Mont'Arroio, que serviram ou- 
tr'ora de roda dos expostos: associação dos artistas 
de Coimbra, da qual é protector el-rei 0 sr. D. Fer- 
nando; esta associação, que conta grande numero de 
socios, é mais de 13 annos de existencia, acha-se 
muito florescente, oceupando casa propria, em cuja 
sala principal inaugurou-se a estatua do seu augusto 
protector, com grande solemnidade, no dia 29 de on- 
tubro de 1866; foi creada esta benemerita associação 
para prestar soccorro aos socios que d'elle precisem, 
e abrir cursos nocturnos: associação commencial, fun- 
dada em 1863. 

Aos estabelecimentos de educação, mencionados nos 
citados. artigos, temos a accrescentar o do recolhi- 
mento do paço do conde, instituído pelo bispo de 
Coimbra D. João de Mello, nos fins do seculo xvrr ou 
principios do xvirr, para mulheres convertidas, cujo 
sostituto foi mudado em 1827 pelo bispo D. Joaquim 
da Nazareth, que da casa das convertidas fez recolhi- 
mento para educação de meninas pobres. 

Além do hospital geral, a cargo da universidade, 
tem mais Coimbra o hospital dos lazaros, egualmente 
administrado pela universidade, eo da ordem tercei- 
ra, mui bem mantido, 

dos. lheatros Academico e de D. Luiz temos, atad- 
diccionar o theatro Boa União, fundado por uma so- 
credade no edificio do extincto colegio: de Nossa, Se- 
nhoradasGraça, o qual ba bastante temposque-não 
funcciona. Possue a cidade dois clubs, o Academico, 
reunido ao theatro do mesmo nome, e o Conimbricen- 
se, estabelecido em um bom predio, proximo do arco 
de Almedina, onde tem excellentes salas, mui bem 
guarnecidas. 

Ma duas;philarmonicas, intituladas Boa, União e Co- 
nimbricense. Desiioa simoe its til 

Não conta “Coimbra. mais que uma sociedade, litte- 
raria e scientifica, que é a do Instituto creada-e con- 
servada até hoje com esplendor pelo corpo academico. 


( 


“duas vezes por semana, nas terçi 


Esta ilustrada sociedade tem feito bons serviços às 
letras com as suas diversas publicações periodicas, 
onde tem saído à luz muitos e excellentes artigos de 
sciencias e literatura. 

“Seis Iypographias, diversas litographias, e oito pe- 
riodicos, tres dos quaes politicos, dão mui vantajosa 
medida do movimento litterario de Coimbra. As typo- 
graphias sãos a imprensa da universidade, estabele- 
cimento importante e bem organisado, que conta en- 
tre empregados e artistas 54 pessoas, eque, dispõe 
de nove grelos de ferro, sendo, tres do systema:mo- 
derno, preusasdydranlica, etc, ete.; imprensa lilte- 
rarias é, depois: do antecedente, o melhor estabeleci- 
mento tIvpographico; imprensa, conimbricense, onde 
se imprime o periodico do mesmo:nome; typographia 


“do Tribuno Popular, em, que 'se imprime à periodico 
da, de que então fallâmos, temos agora a accrescentar | 


assim denominado: typographia commercial; impri- 
me-se w'ella o periodico o Paiz; typographia de San- 
tos e Silva, 

Quanto aos periodicos são os seguintes: Instituto, 
litterario e seientifico, começado a publicar mensal- 
mente em 1853, pela sociedade da mesma denomi- 
vação, de que acima fallâmos; é uma bella e util pu- 
blicação, que honra simultaneamente a sociedade a 
que pertence e a terra onde vê à luz; Jornal de Ju- 
risprudencia, exclusivamente seientifico, do modo-que 
o Judica 0 seu titulo;-é semanal, e conta perto de 
dois unnos: Academia, hitterario e semanal; é de mo- 
derna-data: Aviigo do Estudo, ltterario; sae de quinze 
em quinze dias, e está em começo de publicação: 
Lycewu, tambem litterario e em principio, de publica- 
cão, redigido por estudantes do Iyceu, À frente dos 
periodicos políticos está o Conimbricense, pois conta 
quasi vinte annos de existencia; é 0 decano da im- 
orensa das duas Beiras, e depois do Nacional, do 
Porto, é o mais antigo periodico das provincias; sae 
feiras e sabbados: 
0 Tribuno Popular, é folha politica, que se publica 
nas quartas-feiras e sabbados, vae em doze annos: 0 
Paiz, é tambem folha politica, de moderna data, e 
que sae nas quintas-feiras e domingos. 

Coimbra, vivendo, por assim dizer, do movimento 
commercial e industrial; que Ihe provém da universi- 
dade e dos outros estabelecimentos de educação, não 
tinha até ha poucos annos estabelecimentos fabris im- 
portantes. Hoje não succede assim; pois tem alguns 
que merecem ser mencionados, taes como a fabrica de 
massas e bolachas, do sr. Domingos Antonio de Freitas 
& Irmão, que trabalha com machina movida por vapor, 
e se acha estabelecida em edificio expressamente con- 
struido para esse fim; ca fundição de ferro, tambem 
com machinismo de vapor, pertencente ao sr: José 
Bernardes Gallinhas, Posto que sejam estas as princi- 
paes fabricas da cidade, ha alli várias outras, antigas, 
que separadamente não tem grande importancia, mas 
que representam todas juntas um ramo muito -impor- 
tante da dodustria e do commercio de Coimbra. Fal- 
lâmos das fabricas de loiça que alli denominam de 
Bandel, corrupção provavelmente de Vandelli, porque 
9 fundador da primeira destas fabricas, ou 0 aperfei- 
coador do processo da fabricação, foi o italiano Do- 
mingos Vandelli; que tão bons serviços prestou a este 
paiz no magisterio da universidade e na creação de 
estabelecimentos seientificos e Jitterarios, e tambem 
de industria, de quem por vezes temos fallado n'este 
jorual. Foi em 1784 que-este homem, verdadeiramente 
util, fundou em Coimbra uma fabrica em que se fazia 
a melhor faiança que temos tido, e onde se fabrica- 
vam cadinhos e outros vasos proprios para laborato- 
rios chimicoss,p odio] t) 
coAlém destas ha na cidade fabricas de chapéos, de 
sabão, de velas: de sebo, veto; Trabalha-se com per- 
feição. em obras de passamaneria, de marceneria, € 
na fabricação de doces, que constitue um bom ramo 
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de commercio de exportação para as outras terras do 
reino, principalmente Lisboa e Porto, e tambem para 
fora do paiz. Nesta industria são eminentes: e muito 
afamadas as-freiras do mosteiro de Cellas, proximo 
da cidade. 

No que escrevemos ácerca dos mercados e feiras 
temos a fazer algumas correcções e accrescentamen- 
tos: Na Praça ha mercado todos os dias, excepto nas 
terças-feiras, em que se faz no largo da Feira, em 
frente da sé nova. Ha, porém, uma terça-feira no anno 
em que deixa de se fazer all, e é na immediata ao 
dia da festa e procissão da rainha Santa Isabel, na 
qual se faz aquelle mercado no espaçoso terreiro que 
serve de adro ao mosteiro de Santa Clara, em cujo 
templo se venera o corpo incorrupto da rainha santa. 
Outrora, segundo antiga usança, nenhuns generos se 
podiam vender n'esse mercado sem que primeiro os 
almotaçasse a abbadessa do convento. 

No Rocio de Santa Clara, va raiz do monte em que 
se ergue o dito convento, ha feira de gado suino to- 
das as terças-feiras, e no dia 23 de cada mez grande 
mercado de gado vaccum, suino, etc. 

Tem Coimbra mais outra feira, durante alguns dias, 
no mez de agosto, pela festa de S. Bartholomeu. 


Aproveitando o ensejo, vamos rectificar algumas | 


incorrecções que apparecem na referida serie de ar- 


tigos. À pag. 229, onde se diz que D. Fr. Amador | 


Arraes se recolheu ao seu colegio de S. Thomaz, de- 
via dizer-se seu collegio de Nossa Senhora da Con- 
ceição, que pouco antes se menciona como fundação 
sua, 

Na mesma pagina, onde se lê, em seguida a se 
nomearem os tres conventos de freiras, de 5, José, 
SuntAnna, e Santa Thereza — Este teve va primeira 
fundação no reinado de D. Sancho 1, elo. — foi equi- 
voco à referencia, pois que a noticia diz respeito ao 


de Sant'Anna; achando-se mais abaixo a nolicia que | 


pertence ao de Santa Thereza. 


A pag. 333, em vez de ler-se theatro de S. Luiz, | 


deve ler-se theatro de D. Luiz. “ 


Uabe aqui agradecer ao nosso amigo e collaborador 
do Archivo, o sr. A. M. Simões de Castro, os escla- 
recimentos que. em satisfação de pedido nosso, nos 


enviou para este additamento. 1. py Vititesa Barnosa, 


O PADRE D. MANUEL CAETANO DE SOUSA 


isboçando ha mezes neste semanário o quadro bio- 
graphico do ilustre theatino D. José Barbosa, como 
que nos compromettemos ! à compendiar egualmente 
a vida e acções do seu confrade e mestre D. Manuel 
Gaetano de Sousa. Faltou-nos até hoje a opportuni- 


dade que para isso aguardavamos, distrahido como o | 


temos sido por obrigações e trabalhos de diversas es- 
pecies, que nos levam tempo e socego; e, o que mais 
é, pelos dissabores com que a fortuna porfia em con- 
trariar-nos, dando contínuo rebate á nossa paciencia, 
1omo, porém, o volume se acha proximo da conclu- 
são, releva cumprir a promessa bem ou mal, e o fa- 
remos traçando melle algumas linhas para acompa- 
nharem o retrato do varão benemerito que de muito 
nos espera. 


D. Manuel Caetano de Sousa nasceu em Lisboa a 
25 de dezembro de 1658, sendo filho illegitimo de 
D. Francisco de Sousa, conselheiro de estado que de- 
pois foi nos reinados de D. Pedro m e D. João v, pre- 
sidente do senado da camara de Lisboa, e do tribunal 
da mesa da consciencia, deputado da junta dos tres 
estados, e capitão da guarda real allema, 

Entregue de tenros annos aos cuidados de sua avó 

1 Vid. pag. 284 do presente volume, 


paterna, D. Leonor de Mello, recebeu em casa d'esta 
a primeira educação, passando successivamente ao es- 
tudo da grammatica e lingua latina, e ouvindo no col- 
legio de Santo Antão as lições de rhetorica e philo- 
sophia, 

Preparado nestas disciplinas, que cursára com ap- 
picape e proveito, e pretendendo seguir a vida re- 
igiosa, abraçou o instituto de S. Caetano, vestindo a 
roupeta de clerigo regular na casa de Nossa Senhora 
da Divina Providencia no 1.º de fevereiro de 1675, 
quando contava apenas dezeseis annos de edade; e taes 
mostras deu de talento e aptidão, que os superiores 
o escolheram desde logo para ensinar 0 latim aos mais 
noviços. 

Completo o anno das provas, proferiu os votos claus- 
traes a 13 de junho de 1676. Continuou os estudos 
philosophicos e seguiu os da theologia, aprofundando 
uns e outros de sorte que veiu a ser mestre em am- 
bas as faculdades, abrindo cursos publicos de uma e 
outra, com muito credito do, seu nome e aproveita- 
mento dos alumnos. 

Distinguiu-se egualmente como orador sagrado, se- 
gundo o gosto que então dominava, merecendo os ap- 
plausos dos contemporancos a ponto de que muitos o 
proclamavam um segundo Vieira. | força confessar 
que os seus quatro sermões, que unicamente nos dei- 
xou impressos, de tantos que prégúra nas mais luzi- 
das festividades da corte, estão bem longe de justificar 
aquelle exaggerado conceito: pois que, pretendendo 
seguir os passos do celebre jesuita, só consegue imi- 
tal-o de perto no que tem de defeituoso, ficando-lhe 
nas bellezas incomparavelmente inferior. Porém não 
o entendia assim aquelle seculo, 

O seu nascimento, e a conta em que já era tido 
por sua seiencia, applicação e porte sisudo, deram-lhe 
entrada na corte e attrahiram sobre elle as graças do 
monarcha; D. João vw começou a manifestar-lhe a sua 
estima, nomeando-o examinador das tres ordens mi- 
litares e do priorado do Crato, e pouco depois depu- 


“tado da junta da bulla daccruzada. Seus confrades, 


conscios da sua capacidade, não tardaram em eleval-o 
ao Jogar de: preposito. Desvelava-se elle no cumpri- 
mento das obrigações correspondentes, sem que por 
estes cargos abandonasse o estudo, que foi sempre 0c- 
cupação principal em todo o tempo de sua longa vida. 
Como instrumentos do saber amava apaixonadamente 
os livros, e conseguiu reunir para seu uso uma Ji- 
vraria de sete mil volumes, assaz copiosa para aquel- 
les tempos. D'elles doou mais tarde dois mil à com- 


«munidade, deixando-lhe por morte os restantes. 


Eleito para ir ao capitulo geral da sua religião, que 
devia congregar-se em Roma, aproveitou gostoso um 


"ensejo tão favoravel para ampliar os seus conhecimen- 


tos, vendo o que havia de melhor em toda a Italia, 
e tratando de perto com os seus homens mais nota- 
veis. Mais de tres annos consumiu n'esta digressão, 
saíndo da patria a 17 de outubro de 1709, até voltar 
a ella em 26 de fevereiro de 1713. Durante este pe- 
riodo, afora a detença que por vezes fez em Roma, vi- 
sitou e percorreu successivamente, com espirito de ob- 


servação, os principaes estados e cidades da Italia: 


Milão, Mantua, Florença, Napoles, Veneza, Genova e 
Padua. Bem acolhido por toda a parte, tomando co- 
nhecimento e amizade com os sabios e eruditos, re- 
cebeu- honrosas demonstrações, entre outras “a de ser 
admittido socio na celebre Arcadia romana, sob'o no- 
me pastoril de Telamo Anomio. Nada escapou ás suas 
indagações, e de tudo o que viu e passou escreveu 
umas interessantes e curiosas Memorias ou Diario, 
em quatro tomos de 4.º, que ficaram manuscriptos; 
porém d'ellas nos dá um copiosissimo extracto D. Tho- 


“mas Caetano de Bem no tomo 1 das suas Memorias 


historicas e chronologicas da sagrada religião dos cle-. 


, . . IA 
rigos regulares, cujo livro 8.º, de pag. 321 a 404, 


é todo consagrado à narrativa das acções do padre 
Sousa. 

De volta a Lisboa, proseguiu com o mesmo fervor 
na sua estudiosa carreira; e sendo já membro da aca- 
demia portugueza, que então florecia no palacio do 
conde da Ericeira, concebeu, em 1720, 0 projecto da 
creação de um novo e mais auctorisado corpo, qual 
foi a academia real de historia portugueza, cuja traça 
e plano se lhe devem, e da qual foi um dos primei- 
ros directores, encarregado de escrever na lingua la- 


tina a historia ecclesiastica de Lisboa e as vidas dos | 


seus prelados. 
Grangeando de cada vez maiores creditos para com 


o soberano, recebeu d'elle novas e avantajadas mer- | 


cês. De deputado passou a ser, em 1721, nomeado 
pro-commissario geral da bulla, com as preeminencias 


e proventos de commissario geral; e no anno seguinte | 


foi-lhe dada carta da conselho del-rei. Foi-lhe ainda 
offerecida a mitra do Funchal, que refusou com hu- 


— ARCHIVO PITTORESCO 397 


|milde e christã abnegação, julgando superiores ás suas 
forças os deveres do episcopado. E tal era a estima- 
| ção em que o tinha D. João v, que, em oecasião de 
doença, chegava a visital-o no seu proprio cubiculo. 
Nem as honras de que gozava na corte, nem as 
que recebia dos sabios da Europa, com quem susten- 
tava uma correspondencia seguida, poderam jámais 
deslumbrar-lhe o animo, inspirando-lhe sentimentos 
| de soberba. O seu trato era lhano e cortez para to- 
dos, e os que d'elle careciam achavam protecção e 
soceorro efficaz. Por tres vezes foi eleito prelado da 
sua communidade. À 
| Possuindo avultado rendimento em ordenados, ten- 
| cas e pensões, tudo (segundo se affirma) consumia em 
livros e esmolas, vestindo-se pobremente e alimen- 
tando-se de manjares grosseiros. Fez até imprimir á 
sua custa as obras de alguns escriptores seus contem- 
| poraneos, cuja falta de recursos lhes não consentia 
correrem elles proprios com as despezas da impressão. 


O padre D. Manuel Caetano de Sonsa 


Das que: elle compoz, em numero de 289, e que 
pela maior parte ficaram inéditas, póde ver-se o ex- 
tenso catalogo: que d'ellas fez o conde da Ericeira, 
D. Francisco Xavier de Menezes, seu particular amigo 


DESENGANO A TEMPO 
EXCERPTO 


Assim como quem dá logo dá duas vezes, assim 


e admirador, sob o titulo de Bibliotheca Sousana; o parece que despacha duas vezes quem despacha bem 
qual fórma um grosso volume de 250 paginas em 4.º | e logo, Despacha uma vez, concedendo a mercê; e 
grande, impresso em Lisboa por José Antonio da Sil- | despacha outra, atalliando passos, cuidados e des- 


va, no auno de 1736. 
Excellente disposição physica e regularidade de cos- 
tumes concederam a D. Manel Caetano de Sousa che- 
gar a edade avançada com robustez de corpo e espi- 
rito, sempre estudando, prégando e escrevendo; até 
que em fim, atacado de-enfermidade mortal, que os 


medicos capitularam de astbma sêcca, depois de Ju- | 


ctar algum tempo, rendeu em fimo espirito, expi- 
rando nos braços de seus confrades, e chorado por 
amigos e pelos desvalidos, cujo protector era, a 18 
de novembro “de 1734, contando de edade 76 annos 
incompletos. 


Fizeram-se-lhe exequias sumptuosas; e as acade- | 


mias de que fôra conspicuo membro celebraram em 
sua memoria sessões funebres, nas quaes se recitaram 
eloquentes panegyricos, segundo o gosto do tempo, 
Alguns existem impressos. 


Ixsocexcio Francisco pa SILVA. 


pezas. 

A el-rei D. João 1 de Portugal chegou um preten- 
| dente pedindo certo officio. 

— Já está dado, disse o ret. 

E o pretendente lhe rendeu as graças, beijou a 
| mão e despediu-se. 

Suspeitou o rei que não percebêra a repulsa, e 
disse: 

— Vinde cá: de que me déstes as graças? 

-— Pela mercê, respondeu, que vossa alteza me 
acaba de fazer. 

Tornou'o rei: 

— Que mercê vos fiz eu? 

-— Senhor, disse ultimamente o homem, a de des- 
enganar-me: sem me remetter a ministros; porque 
nisto me poupou muitos passos, e enfado, e dinhei- 
ro, que havia desembolsar sem proveito. 

P. MasuEL BERNARDES. 
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ALGUMAS NOTICIAS ÁCERCA DO MOSTEIRO DE BELEM 


E DOS ARCHITECTOS QUE SE EMPREGARAM 

NA SUA CONSTRUCÇÃO o! 
Wo DATA dé aq nda Ca Era aos E templo 
Que a piedade e fortunas apregoa 
De Manuel o feliz; padrão sagrado 
De gloria e religião; esmero d'artes, 
Protegidas d'um rei, que sonbe'o preço 
cerepenas never Que ahi resguanda 


às cinzas do monarcha afortunado. 
Garrett — Poema Camiões, canto tm. 


O real mosteiro de Nossa Senhora de Belem, que 
outrora pertenceu aos monges da ordem de:S. Jero- 
nymo, foi fundado: por el-rei, o sr: D. Manuel, com 
todo o fasto oriental e toda a. pompa, no anno de 
1497, pelo risco'e desenho do architecto Boytaca ou 
Boytaqua. 

Tem a frente deste regio edificio de comprimento 
1:289!4 palmos, toda de architectura arabe ou mou- 
risca 4, a qual é de pedra branca ?, com um portico 
que diz para o meio-dia, sendo este, pela sua gran- 
deza e magnificencia, admiravel, e guarnecido de um 
numero immenso de engraçados ornatos, como ele- 
gantes pyramides, esculpturas, baixos-relevos, colum- 
nas, e mais de trinta estaluas; e no topo está collo- 
cada uma imagem de Nossa Senhora dos Reis com o 
Menino Deus nos braços; a porta é bipartida por uma 
columoa de muitos lavores com delicado pedestal e 
capitel, sobre o qual se vê a estatua do sr. infante 
D. Henrique, vestida com arnez e grevas, e em cima 
do armez uma dalmatica, onde se observam tres es- 
cudos reaes sobre a cruz da ordem de S. Bento de 
Aviz, acompanhados do banco de pinchar, tendo na 
extremidade da dalmatica varios emblemas, como as 
armas da cidade de Vizeu (de que era duque), esphe- 
ras armillares, ete.; na mão direita empunha a es- 
pada, e com a esquerda aponta para as armas da ci- 
dade do Porto, onde nasceu; e junto ao pé esquerdo 
tem o elmo com viseira e coronel; formando este por- 
tico um grupo o mais bello, não só pelos seus diffe- 
rentes desenhos, mas pela architectura, bom gosto e 
symetria, que neles se observa. À. portaria, prinei- 
pal do mosteiro fica debaixo de um arco 3, e no fron- 
tão d'ella estão gravados em pedra os disticos latinos, 
compostos no reinado del-rei o sr. D. João 111 pelo 
mestre André de Resende, que dizem: 


Vasta mole sacrum Divine in litore Matri 
Rex posuit Regum Maximus Emmamiel 
Auxit opus heres Regni, et pietatis uterque 
Structura certant, retigione pares. 
Entrando esta portaria, está ao lado direito a porta 
principal da egreja, que é de um só arco, em circun- 
ferencia do quak-se observa uma bella esculptura na 


cantaria que o fórma, representando o nascimento de | 


Qhristo, a annunciação de Nossa Senhora e a adora- 
ção dos Reis Magos, com mais diversas figuras, como 
ade 8. Jeronymo e outras; do lado esquerdo está uma 
estatua representando, de joelhos, a ekrei o sr. D. 
Manuel, e do direito outra da rainha a sra. D. Maria, 


Castelhana, sua segunda mulher. Sobre o côro fica a | 


casa do relogio e a torre dos sinos, que é de figura 
oitavada, conformando-se com todo o mais edificio. 

Tem a egreja desde a porta principal, que abre para 
o poente, segundo a postura das egrejas antigas, até 


4 Tinha ella duas fórmas; a antiga era baixa e pesada, e à mo- 
derna, pelo contrario, sócea e mui alta, participando assaz do gosto 
arabe ou mourisco, que fol'a que seguiw o arelitecto Boytaca, O se- 
culo xv1 estancou subltunento o jorro architecinral do genero humano. 
Operou-se uma revolução nas nrtes e nas idéas, 

2 "Toda a pedra deste edificio foi tirada das pedreiras de Alcan- 
tara ou da banda Valómpe é de sua natureza calearea, E 

30 altar de pedra, que mit aínda se vê collõendo debaixo deste 
arco, é o proprio onde se celebrou a missa; no sabbado 8 dé julho dé 
1497, antes de embarcarem Bs argonautas Vasco da Gama, Paulo da 
Gama, seu irmão, Nicolau Coelho, Gonçalo Nunes e 170 companhei- 
ros, para o descobrimento da India. + sh o00f | 


| 


| 


ao primeiro degrau do cruzeiro, 225 palmos, e d'alli 
até ao primeiro da capella-mór 88; d'este ao altar- 
mór 70: os quaes, juntos, dão um comprimento ag 
templo de 383 palmos;/ b 201 vino 20 

A Jargura do cruzeiro é de 220 palmos de altar a 
altar collateral,. asim 

Us architectos das obras do mosteiro de Belem. do 
reinado del-rei. o se,;D. Manuel e -D. João-mr foram: 
1.º Boytaca:; 2.º Francisco Benavente; 3.º Domingos 
Guerra; 4.º João de Castilho; 5.º Thiago de Torralva; 
6.º Luiz Fernandes; 7.º Lourenço Fernandes; 8.º Ni- 
colau Francez; 9.º Filippe Henriques; 10.º Rodrigo de 
Pontezylha; 11.º Leonardo Vaz; 12.º João Gonçalves; 
13.º Rodrigo Affonso; 14.º Fernando Fermoza. 

Na primeira cobumna que fica do lado do Evange- 
lho, junto ao degrau que faz subida para o pavimento 
do cruzeiro, está esculpido, em meio relevo, o busto 
do architecto Boytaca; e debaixo do primeiro degrau, 
que dá subida para a capella-mór, jaz o referido ar- 
chitecto, para onde o mandou trasladar D. Filippe 1 
de Portugal, no anno de 1582, do pavimento da porta 
travéssa, sob que estava sepultado aquelle que tinha 
todas as circunstancias de singular architecto. 

Lá vae agora ser exposto o modelo em madeira 
deste regio edificio, no estilo chamado impropria- 
mente gothico, € com maior razão manuelino, na ex- 


posição de Paris do anno de 1867. ansane px Casrro. 


Tivemos occasião de ver e admirar o bello modelo 
a que se refere o artigo supra, cujo desenho foi feito 
pelo distincto architecto, o sr. J. Possidonio Narciso 
da Silva. O sr, Silva, traçando a planta daquelle edi- 
ficio monumental com um projecto de acabamento de 
sua invenção, e obtendo que mui habilidosas mãos 
executassem esse risco em madeira, e com proporções 
taes que deixa ajuizar com a maior exactidão da ma- 
guificencia e bellezas artísticas do monumento, fez um 
bom serviço ao paiz e às artes. 

O talentoso esculptor, o sr. Henrique José da Silva, 
que vivia iguorado dos seus proprios compatriotas, 
ficará com o seu nome inscripto entre os artistas por- 
tuguezes de merito. O monumento por excellencia das 
glorias de. Portugal vac ser dignamente representado 
na exposição universal de Paris, A magestade e for- 
mosura do edificio, e a perfeição do trabalho esculptu- 
ral, hão de chamar sobre elle, certamente, as vistas 
e attenção das pessoas que concorrerem áquella es- 
plendida festa do trabalho, 

O monumento fallará então de si e de nós. Dirá a 
quem o: contemplar que é o padrão desse feito arro- 
jado, que, deixando assombradas todas as nações do 
muudo, servim de pedra fundamental à moderna ci- 
vilisação. Dirá que foi erigido por um povo, que de 
um cantinho dos confins da Europa estendeu o seu 
nome e o seu poder, e levou a Juz do Evangelho às 
mais longinquas e reconditas regiões do globo. Dirá 
que esse povo, tomando o passo às nações que mais 
se ufanavam de civilisadas, caminhou no longo espaço 
de um seculo à frente do progresso humanitario, Dirá, 
em fim, que n'esta boa terra de Portugal, hoje des- 
conhecida de uns e ainda mal apreciada por outros, 
floreceram. as artes de envolta com as letras e as 
sciencias. F 

Tal é,0 serviço que o sr. architecto Silva acaba de 
prestar à sua patria. Para que esse serviço fosse com- 
pleto; não quiz, com muita razão, quero modelo mos: 
trasse-nos estranhos as vergonhosas superfetações com 
que a ignorancia e a barbaridade ousaram mascarar 
a nobre frontaria: do. templo, obstando ao seu acaba- 
mento. Gom 09: bello projecto de conclusão do templo, 
que imaginou, Jivra-nos d'aquelle labéo, e pouco se 
afastará da verdade, pois que, segundo o progressivo 
desenvolvimento das obras da restauração e acabas 
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mento do edifício, em breve desapparecerão esses tris- 
fes documentos de uma -epocha 'de'devadencia das 
arrespomnqnos mm oh eos, 298up 40 JOY q 
Os ultimos numeros do volume, em que é preciso 
econiomisar- espaço para a conclusão de todas as ma- 
terias encetadas no mesmo volume, não tos offerecem 
logar conveniente para ansilysar“ó projecto imaginado 
pelo sr. Silva. Aguardaremos para isso occasião op- 
portuna, em que possamos fallar do plano que se está 
executando. Coe Vatitexa Bansosa. 


! 


D. FRANCISCO DE ALMEIDA E 
(Conclusão. Vid. pag; 382) a 


XI 


Retomemos a nossa dolorosa missão; acompanhemos 
na sua peregrinação para o Calvario este desgraçado 
pae, que só vive para vingar à morte de'seu filho, que 
eim outra coisa não pensa; que fudo o mais despreza. 

“Chegára entretanto a Coelim Affonso de Albuquer- 
que. Todos sabiam ou suspeitavam que era elle o de- 
signado para substituir O vice-rei quando terminas- 
sem os tres annos do seu governo, que estavam a 
findar. Por conseguinte, como era natural, a intriga 
não dormitou, e principiou logo a enlear o novo che- 
fe, lisongeando-o servilmente, e martellando-lhe todos 
os dias os ouvidos com as accusações dirigidas ao vi- 
ce-rei. Infelizmente, u occasião era propicia aos intri- 
guntes; Affonso de Albuquerque vinha desejoso de cas- 
ligar os capitães que lhe tinham desertado, e estava 
descontente por ver que o vice-rei tardava em fazer 
justica; por outro lado o vice-rei, absorvido n'um pen- 
samento unico, adiava a solução do negócio, de ma- 
neira que podia fazer suppor que desejava proteger 
os criminosos. Bem longe estava isso da sua mente; 
o que elle queria era que o deixassem oceupar-se 
apenas da sua vingança. 

Aqui principiaram as deploraveis discordias que 
ruins cortezãos avcenderam entre estes dois grandes 
homens. D'esta vez cabem as culpas à Alonso de AL 
huquerque; depois se inverterão os papeis. O novo 
govermador, temendo que lhe fugissem os réos, recla- 
mou a entrega do poder. D. Francisco de Almeida 
pediu-lie com toda a moderação que o deixasse satis- 
fazer o mais vivo desejo da sua alma, vingar-se dos 
rumes, que depois com jubilo se descarregaria desse 
poder, que fôra para elle uma cruz bem dolorosa. 

Affonso de Albuquerque, em presença d'aquelle ve- 
lho pae curvado por dor tão funda; sentiv a injustiça 
ea inopportunidade das suas reclamações, e, resga- 
tando nobremente os seus erros, pediu desculpa ao 
vice-rei, e ollereceu-se para o acompanhar pessoal- 
mente“na sua expedição. Não o aceeitou o vice-rei, 
dizendo-lhe que não convinha exporem-se muma ba- 
talha, que devia ser mais rija que as habituaes, as duas 
pessoas a quem el-rei confiára os destinos da India. 

Entretanto, a nova batalha de Chaul, exaggerada 
pela fama e pelo desejo que os moiros tinham de en- 
grandecerem os seus feitos, corréra de boca em boca 
toda a costa do Malabar, espalhára por toda a parte 
immenso jubilo, é reanimára o espirito aos nossos 
iuiímigos. Não eram invenciveis os Jeões dos mares. 
Melek-Jaz' 6 que sabia a verdade, e temia as conse- 
quencias da empreza que a Todia toda acelamava com 
enthusiasmo. Para se resguardar dos perigos futtros, 
tratava com immenso carinho “os captivos portugue- 
2es, e procurava persuadir-lhes' que, se entrára em 
Chaul, fóra só com a intenção de rematar a derrota 
dos rumes, se os portuguezes fossem vitoriosos, e de 
proteger estes quanto podesse no caso contrario. Ao 
mesmo tempo, como sabia dos prepariúlivos que o vi- 
ce-rei estava fazendo, receioso de que o leão desagri- 


lhoado,. se não. encontrasse a esquadra dos rumes, 
cevasse as iras na cidade de Diu, fazia todos os es- 
forços para reter Mir-Hussein. Não era dificil; este, 
ufano com a meia victoria que alcançára, e mais 
ainda com os exaggerados gabos que de toda a parte 
lhe faziam, não pensava em se retirar. Das alturas a 
que or orgulho o guindára devia ser dolorosa a quéda:; 

epois de devanear a gloria de libertador da India, de- 
via ser-terrivel-a desillusão do fugitivo. 

Entretanto, o vice-rei apromptára a sua armada. 
que constava de vinte e uma velas tripuladas por mil 
portugiezes Com esta pequena esquadra ia elle af- 
frontara armada dos rumes, ainda poderosa, as forças 
de Melek-laz, que se inclinaria de certo para o par- 
tido que tivesse mais probabilidades de victoria, e as 
fustas de Calicut, que; esperando verem-se livres dos 
seus implacaveis inimigos, tinham vindo em numero 
de trezentas collocar-se às ordens de Mir-Hussein. 

À navegação de D. Francisco de Almeida foi a pas- 
sagem do javali ferido por entre a matilha de cães 

ue ousa affrontar-lhe as iras, Os incendios das cida- 
des inimigas que encontrava no seu caminho foram 
os pharves que lhe iuminaram a derrota, Deixando 
atraz de si um rasto de fogo e de sangue, appare- 
ceu, finalmente, em frente da barra de Diu. Assus- 
tado com estes preludios, Mir-Hussein, já um pouco 
abútido, tinha desejos de se esquivar a um combate, 
e de se retirar para a sua patria com os loiros do 
seu primeiro triumpho ainda intactos. Mas pelo mes- 
mo motivo oppoz-se Melek-[1z' à essa determinação ; 
e, vendo à furia do vice-rei, decidiu-se a combatel-o 
com todo o seu poder, confiando: na sua astucia para 
se sair da posição dificil no caso de desastre, 

Mas, primeiro que tudo, o habil indiano desejava 
poupar á sua cidade os horrores de -um bombardea- 
mento. Vendo a pequena esquadra do-vice-rei, Mir- 
Hussein cobrára avimo, Melek-laz persuadiu-lhe que 
seria mais conveniente saia barra e oferecer bata- 
lha aos portiguezes. Assim se decidiu, combinando- 
seo seguinte planos as maus sairiam do rio) mus 
iriam -coseudo-se com a terra e lançáriam a ancora: 
se os: navios portuguezes as abalroassem  cortariam 
ut ancora, e deixar-se-hiam atrevidamente dará costa, 
onde as suas tripulações encontrariam abrigo é awxi- 
lo, e onde os navios portuguezes,“entaçados convel- 
les e arrastados nos seus movimentos, encontrariam 
a perdição. 

O plano era desesperado, mas não era despiciendo, 
Felizmente, adivinhou-o o genio militar do vice-rei, 
e resguardou os seus navios do perigo, ordenando aos 
mestres que, mesmo abalroando, conservassem anco- 
ras da pópa, a que se podessem segurar quando as 
naus inimigas tentassem arrastal-os, de forma que 0 
plano dos rumes se tornava só prejudicial a elles mes- 
mos, e seria a catsa da sua propria derrota. 

Foi esse o ultimo clarão do grande espirito vacil- 
lante e prestes a apagar-se, combatido pelo vento da 
ma ventura. Depois de ter providenciado d'esta fór- 
ma, o seu unico desejo foi morrer vingando-se. Pediu 
| como grande favor aos seus capitães que o deixassem 

ie na dianteira. Não Io consentiram elles, e insta- 
ram respeitosamente para que conservasse o seu posto 
de commandante. 

Koi no dia 3 de fevereiro de 1509 que se travou 
essa grande batalha. Renhida foi ella, e custou muito 
sangue. Os rumes combatiam como guerreiros costu- 
tiiados a fazerem tremer a Europa; a sua artilheria 
em nada era inferior á portugueza. Mas a manobra 
que tinham imaginado foi, como o vice-rei prevíra, a 
causa da: sua destruição. Os navios portuguezes sol- 
taram-se das naus que tinham abalroado, apenas es- 
tas-cortaram-as amarras para darem á costa, € os ru- 
mes, que tencionavam deitar-se a nado protegidos 
pelo fogo da terra, viram-se, pelo contrario, obrigados 
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a procurar salvar-se debaixo do fogo da artilheria por- 
tugueza. Então é que o combate se transformou em 
verdadeira carnificina. Debalde as fustas tentaram sair 
do rio para operarem uma diversão; a nau do vice-rei, 
collocada junto da barra, deixando-as aproximarem- 
se a tiro de peça, e varejando-as depois com a artilhe- 
ria, que, em cada descarga, destroçava quinze ou 
vinte, obrigou-as sempre a voltarem para dentro do 
rio com perdas consideraveis. 

Saciára amplamente o vice-rei a sêde de vingança 
que o devorava. Foi só então que o seu espirito des- 
falleceu e que mostrou a dor profundissima que o la- 
cerava. Quando os tripulantes da nau de D. Lourenço, 
captivos de Melek-laz, vieram para bordo da esquadra 

rtugueza, carregados de prezentes que o indiano 
hes dera com a liberalidade que o medo inspira, 
sentiu o vice-rei finalmente romperem-lhe as lagrimas 


“dos olhos abrazados. 


Por mais eloquente que fosse a nossa prosa, não 
poderia competir com a singela narração do velho | 
chronista, que conta esta scena com despretenciosa 
ingenuidade, e que sabe arrancar lagrimas sem aspi- 
rar a isso, 

Oiçamos Gaspar Corrêa: 

«Chegados os captivos à nau do vice-rei, lhe tange- 
ram as trombetas e ataballes, e o vicesrei com os ca- 
pitães os veiu receber a bordo da nau, e os abraçou 
a todos com muitas lagrimas que então o vice-rei não 
pôde suster, porque todos choravam dizendo: «Senhor, 
nós somos desaventurados que ficámos vivos, não mor- 
rendo com o vosso bom filho, que está na gloria.» 
O vice-rei, com as lagrimas que lhe corriam pelas 
barbas compridas, encobrindo sua grande dor com o 
rosto e palavra alegre lhes respondeu: «Meus filhos, 
isso já passou e trespassou minha alma: agora nos 
alegremos com esta boa vingança, que Nosso Senhor 
por Sua Misericordia nos deu.» E se foi assentar na 
tolda com todos, com um lenço na mão que não po- 
dia estancar as lagrimas que lhe corriam. Disse, fal- 
lando com os fidalgos e capitães: «Ver estes homens 
me causou lembrança com que a fraqueza da carne 
não pôde resistir à dor do coração, que deu causa a 
minhas lagrimas, que até agora por mór tormento meu 
nunca saíram senão n'esta hora, vendo estes parcei- 
ros que foram no convite em que meu filho acabou 
seus dias e eu comecei meus males, que me atormen- 
tarão até minha alma se apartar desta fraca carne, 
que não tem forças contra os trabalhos deste triste 
mundo.» 

Que pungitiva scena! e como eu vejo com os olhos 
da phantasia este heroe, este velho, rodeado dos tro- 
phéos da victoria, e deixando correr as lagrimas em 
fio pelas longas barbas alvas de neve, no meio dos 
fidalgos que, esquecidas as ofensas, os aggravos, as 
intrigas, contemplam respeitosos esta dor immensa, 
esta agonia indeseriptivel de um pae! 
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Gerrâmos aqui a biographia de D. Francisco de Al- 
meida; que mais podêmos accrescentar depois disto? 
Não nos diz bem claramente esta sceua que o grande 
espirito morreu para o mundo, que o vice-rei, bri- 
lhante e energico, jaz no fundo das aguas de Chaul, 
abraçado ao cadaver de seu filho, e que o homem, 
que volta para Cochim á frente da armada vencedora, 
não é já senão o reflexo de si mesmo, um automato 
cuja vida é apenas uma irritabilidade nervosa e som- 
bria, de que todos se aproveitam para o fazerem ado- 
ptar a causa das suas paixões, dos seus resentimen- 
tos e dos seus receios? 

E isso o que explica as lamentaveis discordias que 


de novo se accenderam entre Affonso de Albuquerque 


“e elle, mas em que desta vez foi o vice-rei o prin- 


cipal culpado. Nos, que seguimos passo a passo a vida | 


do vice-rei desde que chegou à India, que o vimos 
sempre dar provas de tanto bom senso, tanta mode- 
ração, tanta nobreza de alma, tanta elevação de es- 
pirito, espantâmo-nos de o ver de subito mudar, tra- 
vando luctas mesquinhas, recusando entregar o go- 
verno (que, dizia elle mesmo, lhe estava sendo antes 
pesado encargo do qe gloriosa coroa), mostrando 
uma incerteza, umas hesitações, uma irritação pueril, 
aliligindo os que sinceramente prezavam a sua boa re- 
putação, e terminando a final quasi vergonhosamente 
essa Incta indigna delle, porque cedeu não ao direito, 
representado pelo vulto de Affonso de Albuquerque, 
mas à força representada por uma esquadra que che- 
gára do reino e que vinha commandada pelo mariscal, 
sobrinho dó novo governador. 

É tão visivel o contraste, que é facil, parece-nos, 
ver os fios occultos que dirigem o enredo. Os officiaes 
que tinham servido com Affonso-de Albuquerque em 
Ormuz, receiosos do seu genio severo, instigaram o 
vice-rei a que não entregasse o governo; por outro 
lado, Gaspar Pereira c alguns seus apaniguados insis- 
tiram com Affonso de Albuquerque para que o recla- 
masse. E taes coisas disseram de um ao outro, va- 
lendo-se da atonia em que estava immerso 0 vice-rei, 
e do desejo que Affonso de Albuquerque tinha de pos- 
suir os capitães desertores, que deu isso origem às 
scenas escandalosas que nessa epocha pungiram o 
coração de todos os bons portuguezes, e do seu fiel 
e judicioso alliado, o rajah de Cochim. 

Não as contaremos; são ellas bem conhecidas, e 
não temos animo, depois de havermos estado immer- 
sos no immenso esplendor desta gloria, de analvsar- 
mos pausadamente as manchas que lhe empanaram 
o brilho. 

Finalmente, partiu o vice-rei para a Europa; no-fim 
do seu vice-reinado praticára algumas crueldades, que 
explica mas não desculpa «a dor causada pela morte 
de seu filho; mas levava uo menos às mãos limpas 
do oiro indiano; ainda havia pouco em Diu recusára 
magnificos diamantes que Melek-laz lhe offerecêra, Di- 
gamos sempre que o astuto indiano conseguiu livrar- 
se da vingança do vice-rei, entregando-lhe todos os 
seus alliados que pôde apanhar, e pagando uma con- 
tribuição de trezentos mil xerafins, que foram em parte 
consagrados a recompensar generosamente os que ha- 
viam pelejado, e a valer ás viuvas dos que tinham 
morrido combatendo, 

Não quiz o destino que D, Francisco de Almeida 
tornasse a ver a terra onde nascêra; uma sela ob- 
scura, despedida por um troço de cafres selvagens 
proximo do cabo da Boa-Esperança, poz fim a esta 
gloriosa vida. Talvez fosse compadecida a sorte; pou- 
pou-lhe a dor imensa de entrar sósinho no Tejo, 
d'onde partíra levando ao seu lado o filho valente e 


| airoso, que todos os paes lhe invejavam. 


Nem o cadaver poderam salvar os portuguezes, € 
alli ficou abandonado nos areiaes africanos o homem 
que fizera tremer a Asia. À 

Foi só então, como sempre acontece, que os gover- 
nantes desta terra conheceram o valor immenso do 
homem que a patria perdia. Quando a nova chegou 
ao reino fecharam-se as janelas do paço em signal 
de lucto, e D. Manuel pranteou a morte do seu hon- 
rado servidor. 

Dois grandes homens teve a India, dois robles au- 
gustos que dominam essa espessa floresta de heroes — 
D. Francisco de Almeida e Affonso de Abuquerque. 
Ambos morreram longe da patria, a ambos encheu de 
amarguras o rei ingrato, a quem a posteridade cha- 
mou venturoso! Como havia de ser perduravel a nossa 
gloria, se os que enlaçavam no diadema portuguez as 
joias mais fulgentes só recebiam em recompensa a co- 
rou dos espinhos e a palha do martyrio? 

M. Prsnuino CHAGAS. 


